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VISITE A 18.ª BIENAL DO LIVRO E CONHEÇA A SEGUNDA
OBRA DO NÚCLEO: “UMA QUESTÃO DE TEMPO...”

Entre os dias 15 e 25 de abril de
2004 será realizada a 18ª Bienal In-
ternacional do Livro de São Paulo,
no Centro de Exposições Imigrantes,
das 10h às 22h.

Em um local de 45 mil metros
quadrados, a Bienal Internacional
do Livro de São Paulo é uma das
maiores e mais importantes feiras de
livros de todo o mundo.

Assim como o número de visi-
tantes e expositores aumenta, signi-
ficativamente, a cada ano, também
vem aumentando o interesse do pú-
blico pelos títulos espíritas.

Grandes editoras de livros espí-
ritas como a Lumen, Petit, Mundo
Maior, entre outras, mostrarão seus
lançamentos em seus estandes.

As demais editoras do ramo es-
tarão reunidas sob o espaço comum
adquirido pela ADELER - Associa-
ção das Editoras, Distribuidores e

Divulgado-
res do Livro

Espírita,
para mos-

trar seus
lançamen-
tos e suas

obras, com
a presença

de diversos
autores

autografan-
do-as.

Entre eles estará o nosso irmão
Marcial Jardim lançando o livro
“Uma Questão de Tempo...”, ditado
pelo espírito Álvaro, recebido mediu-
nicamente nas dependências do
nosso Núcleo Paz e Amor e produ-
zido pela editora Letras e Textos.

A Bienal também oferece uma
diversificada agenda de ações cultu-
rais, seminários e atividades profis-
sionais, priorizando o incentivo ao
hábito da leitura.

Haverá transporte gratuito de
ida e volta das 8h30 às 22h30, sain-
do do terminal Jabaquara para o Pa-
vilhão Imigrantes.

Os Ingressos serão vendidos nas
bilheterias do evento com os seguin-
tes preços:

• R$ 8,00 (oito reais) - inteira;
• R$4,00 (quatro reais) - para es-

tudantes, crianças até 12 anos e ido-
sos acima de 65 anos.
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Servindo a Jesus

Não devemos aguardar facilida-
des quando servimos a Jesus. Os tro-
peços da tarefa são desafios à fideli-
dade do serviço.  Página 02.

Mais de dois mil anos depois

Jesus nos presenteou com a Pa-
rábola do Bom Samaritano. Mais de
dois mil anos se passaram e continu-
amos a deixar nossos irmãos pela es-
trada da indiferença.  Página 03.

Aprendendo com os erros

Uma bela história que nos mostra
que não devemos e não temos o direi-
to de julgar ninguém.  Página 04.

Para maiores informações,
acesse o site da Bienal do Livro:
www.feirabienaldolivro.com.br.

Não deixe de visitar esta impor-
tante feira e conheça, em primeira
mão, mais uma linda obra produzi-
da pelo nosso Núcleo.
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A serviço do Cristo jamais te atemorizes

Priscila Vivian Ferreira

Somos chamados nesse momen-
to ao serviço edificante. E isso não
significa que seremos premiados
com facilidades ou com alegrias.

Na realidade, é chegado o mo-
mento de nos submetermos aos
"testes". E somente teremos êxito
com humildade, bondade e perse-
verança.

Quando Jesus Cristo esteve en-
tre nós, deu exemplos inesquecíveis
e inexpugnáveis de como melhor
proceder.

Primando pelo "fazer o bem, não
importa a quem", estaremos colo-
cando em prática o mais sábio de
todos os ensinamentos, que é o da
caridade, ou do amor fraternal.

Claro está que não estamos en-
carnados somente para assistir às
experiências alheias. Escolhemos
estar hoje aqui para vivenciarmos as
nossas próprias. E para que não ve-
nhamos a desistir, temos que ter sem-
pre em mente que estamos sendo
protegidos pelo Plano Espiritual, e
também pelo nosso Irmão Maior: Je-
sus. Por isso, não devemos nos ate-
morizar, ou, ainda, pensar que nada
podemos fazer.

Jesus, através de nossos amigos
celestiais está e estará conosco, aju-
dando-nos no cumprimento das
nossas obrigações.

Servir ao próximo é o modo mais
acertado de nos burilar espiritual-
mente. Quando nos colocamos em
prol daqueles que necessitam, rece-
bemos ajuda efetiva do Alto, e assim,
os nossos problemas pessoais aca-
bam sendo resolvidos com mais fa-
cilidade porque nos tornamos hu-
mildes e mais tolerantes.

Desenvolver simultaneamente
as nossas virtudes, é algo mais do
que necessário, principalmente a
bondade. Precisamos ter coragem
para sermos bondosos. Justamente a
coragem para mostrarmo-nos sem
medo, abrindo o coração
para doar o que de melhor
existir dentro de nós.

Isso porque percebe-
mos que existem pessoas
nesse mundo que possu-
em problemas que, aos
nossos olhos, são gigan-
tescos e sem solução. A tais pessoas,
seremos, então, instrumentos de
Deus. Claro que não deveremos re-
solver os seus problemas, mesmo
porque cada um escolhe - de uma
forma ou de outra - suas próprias
provas. Deveremos sim, colocar-nos
como ouvintes paciensiosos, de-
monstrando que as situações po-
dem ser vistas de outros ângulos, de
forma menos penosa.

Serão, então, nessas horas que os
nossos problemas pessoais, con-
quanto existentes, assumirão um
caráter de coadjuvantes, incitando
sentimentos mais amenos, e de mais
tolerância.

Devemos saber que a ajuda ao
próximo não deve ter o condão de
provocar o afastamento das nossas
soluções pessoais. Estaremos acer-
tando as nossas contas, de acordo
com nossos débitos passados. A
cada um de acordo com suas
obras...

Mas devemos ter a certeza de que
os nossos problemas nos purificam
espiritualmente, deixando-nos lapi-
dados para melhor ajudar ao próxi-
mo. Isso porque somente quando
passamos momentos difíceis é que

conseguimos melhor entender nos-
sos irmãos que sofrem.

Agindo sempre de acordo com o
que gostaríamos que os outros fizes-
sem por nós encontramos o melhor
jeito de ajudarmos.

Nesse sentido, no li-
vro Sinal Verde, do nos-
so querido irmão Chico
Xavier, André Luiz assim
diz: "Em toda a comuni-
cação afetiva, recorde a
regra áurea: não faça a
outrem o que não deseja

que outrem lhe faça." (página 108).
Então, finalizando, que Jesus

Cristo nos oriente e nos envie Irmãos
benevolentes para nos inspirat na
prática de Seus ensinamentos!

“Servir ao pró-
ximo é o modo
mais acertado
de nos burilar-
mos espiritual-

mente.”

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Suzana

05 - Bety
05 - Cíntia

06 - Ricardo Rossi
07 - Iara

07 - Marilene

08 - Sandra
11 - Francisco Bueno

12 - Luiz Paulillo
17 - Maria Helena

22 - Loredana

22 - Wilton
25 - Job

Não deixe de visitar o nosso
site no endereço:

www.nucleopazeamor.org.br
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Da redação

Conta uma história que, certa
vez, durante uma reunião em uma
casa espírita, uma entidade superi-
or manifestou-se e passou a ressal-
tar as belezas do plano espiritual.

Então, levantando-se, disse-lhe
um tarefeiro da casa, para o tentar:
Irmão, que preciso fazer para alcan-
çar essas belezas do Plano Maior?

Respondeu-lhe o mentor: O que
está escrito no capítulo XI do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo?

Ele respondeu: Que devemos
amar o próximo como a nós mesmos
e que devemos fazer aos outros o que
queremos que os outros nos façam.

Disse-lhe a entidade: Respon-
deste muito bem; faze isso e alcança-
rás tais moradas.

Mas, o homem, querendo parecer
que já era um espírita caridoso, diz à
entidade: Quem é o meu próximo?

O mentor, tomando a palavra,
lhe diz: “Um homem, que voltava de
seu trabalho, caiu em poder de la-
drões, que o despojaram, cobriram-
no de ferimentos e se foram, deixan-
do-o semimorto.

Aconteceu, em seguida, que um
pastor evangélico, que ia pelo mes-
mo caminho, o viu, mas como esta-
va deveras atrasado para seu culto
diário, passou adiante.

Um tarefeiro de uma casa espíri-
ta, que também seguia por aquela
rua, tendo-o observado, julgou tratar-
se de um malfeitor que fingia estar
ferido para assaltá-lo e passou igual-
mente adiante.

Mas um ateu que por ali passa-
va, chegando ao lugar onde jazia
aquele homem e tendo-o visto, foi to-
cado de compaixão. Aproximou-se

Parábola do bom cristão
dele e limpou-lhe as feridas; depois,
pondo-o em um táxi, levou-o a um
médico conhecido.

Pagou pelos primeiros socorros
e disse: Doutor, trata muito bem des-
te homem e tudo o que despenderes
a mais, eu te pagarei quando regres-
sar de meu compromisso“.

Qual desses três te parece ter sido
o próximo daquele que caíra em po-
der dos ladrões?

O homem respondeu: Aquele que
usou de misericórdia para com ele.

Então, vai, diz o mentor, e faze o
mesmo. Situa-te em lugar do ateu ge-
neroso... Talvez estivesse ele com os
minutos contados... Muito compre-
ensivelmente, estaria sendo chama-
do com urgência e teria pressa de
atingir seu destino.... Provavelmen-
te fosse atender a encontro marca-
do... É possível que estivesse chegan-
do, naquela hora, o fim do dia e que
devesse acautelar-se contra qual-
quer trecho perigoso do caminho, na

Esta é a primeira obra da sé-
rie André Luiz, composta por 16
volumes, independentes entre si,
psicografados por Francisco Cân-
dido Xavier.

O Espírito André Luiz, que
em sua última existência carnal
havia sido conhecido médico, é
resgatado de zona de sofrimento,
no plano espiritual, por equipe
socorrista. Passa, então, a relatar
com detalhes as belezas da Colô-
nia Espiritual Nosso Lar.

Ensinamentos valiosos sobre
a vida no além.

LIVRO DO MÊS
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Torne-se colaborador-contri-
buinte do "Paz e Amor". Sua
contribuição mensal é muito
importante tanto para ajudar a

manter nossa modesta
Casa, como para dar con-
tinuidade aos trabalhos
de Assistência Social.

sombra da noite próxima... No en-
tanto, à frente do companheiro anô-
nimo abatido, detém-se e se compa-
dece. Olvida a si mesmo e não per-
gunta quem é. Aproxima-se. Faz cu-
rativo. Para ele, contudo, isso não
basta. Coloca-o em um táxi. Leva-o a
um médico e responsabiliza-se por
ele. Além disso, compromete-se sem
indagar se está preservando um ad-
versário. Pagará pelos serviços que
receba. Vê-lo-á, quando regressar.

Baseado em mensagen do livro Encontro Marcado
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Tomando consciência de nossos erros
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Extraído do livro Estórias ao Entar-
decer, de William Netto Candido

Certo dia uma moça estava a es-
pera do seu vôo na sala de embarque
do aeroporto.

Como ela deveria esperar por
muitas horas, resolveu comprar um
livro para "matar" o tempo. Também
comprou um pacote de biscoitos.

Então, ela achou uma poltrona
numa parte reservada do aeroporto
para que pudesse descansar e ler em
paz. Ao lado dela, sentou-se um ho-
mem.

Quando ela pegou o primeiro
biscoito, o homem também pegou
um. Ela sentiu-se indignada, mas

ATIVIDADES DA CASA
(Os horários abaixo referem-se à abertura da Casa)

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

13h30
Curso de
Orientação
Maternal

19h
Cursos Bá-
sicos

19h
Diálogo Fra-
terno

13h30
Assistência
Espiritual

18h
Assistência
Espiritual

19h
Assistência
Espiritual

19h
Encontro à
Luz do
Evangelho

9h
Evangeliza-
ção Infantil

não disse nada. Ela pensou para si:
"Mas que 'cara de pau'." Se eu esti-
vesse mais disposta, lhe daria um
soco no olho, para que ele nunca
mais esquecesse.

A cada biscoito que ela pegava,
o homem também pegava um. Aqui-
lo a deixava tão indignada que ela
não conseguia reagir. Restava ape-
nas um biscoito e ela pensou: "O que
será que o 'abusado' vai fazer agora?"
Então o homem dividiu o biscoito ao
meio, deixando a outra metade para
ela. Aquilo a deixou irada e bufan-
do de raiva.

Ela pegou o seu livro e as suas
coisas e dirigiu-se ao embarque.
Quando sentou confortavelmente em

CANTINHO DA COZINHA

NHOQUE DE
FORNO

Ingredientes: 1 quilo
de batata, 2 colheres
de sopa de margari-
na, 2 colheres de

sopa de maisena, 1 pires de queijo
parmesão ralado, 4 colheres de
sopa de farinha de trigo, 2 ovos, 1
xícara de chá de leite fervendo.

Modo de preparo: Cozinhar as
batatas com sal e passar pelo espre-
medor. Juntar os ingredientes, aos
poucos, misturando bem. Por úl-
timo, acrescentar o leite fervendo.
Montar num pirex, untado com
manteiga. Colocar metade do purê
e rechear com mussarela fatiada.
Colocar o restante do purê, colo-
car molho ao sugo e salpicar de
queijo ralado. Levar ao forno para
gratinar.

seu assento, para sua surpresa o seu
pacote de biscoito estava ainda
intacto e dentro de sua bolsa. Ela
sentiu muita vergonha, pois quem
estava errada era ela e já não havia
mais tempo para pedir desculpas.

O homem dividiu os seus biscoi-
tos sem sentir-se indignado, enquan-
to que ela tinha ficado muito trans-
tornada.

* * *
Quantas vezes nós estamos er-

rando e não temos a consiência des-
te erro.

O importante é reconhecê-lo. E
desculpar-se, sempre, tomando isto
como exemplo para o exercício cons-
tante da humildade.


